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No Brasil colonial, apesar da Carta Régia de 6 de julho de 
1747, que proibia "que no Brasil se imprimissem livros, obras ou papéis 
avulsos, sob pena de serem os infratores enviados presos para o Reino à 
Ordem do Conselho Ultramarino", a ação auxiliar da imprensa, para a li­

berdade do cidadão e a independência do país, foi de grande destaque. Os 

estudantes brasileiros na Europa fizeram mais pela imprensa, em geral 

panfletária, que o conjunto dos esforços totais, armados ou não, dos re­

sidentes no Brasi 1. 

Além dos efeitos morais imediatos que enfraqueciam a olhos 

vistos, naqueles tempos, a Metrópole e sua política colonial, e punham em 

xeque seus interesses, analisando seus processos, havia os efeitos maiores 

no Brasil, onde na carga de todas as caravelas existiam sempre um ou mais 

volumes disfarçados, dissimulados, que continham os produtos da impren- f
sa. Sua expansão no interior, feita através de mil dificuldades,. era sempre 

eficiente. 

Jornais coloniais e do primeiro reinado fizeram não só a cam­

panha da Independência, como a primeira' campanha constitucional. O 

Reverbero, no Rio de Janeiro e o Constitucional Mineiro, em Pouso Ale­
gre, entre outros, destacaram-se nas duas grandes questões. O segundo, 

criado e mantido por José Bento Pereira de Mello, publicou, quando ainda 
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